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O Conselho Federal de Psicologia (CFP), por considerar a Avaliação 
Psicológica um tema fundamental à categoria e no intuito de valorizar a 
profissão, lança a Campanha “A Turma da Psicologia”.

A partir das dúvidas mais frequentes que chegam ao Sistema Conselhos 
de Psicologia, relacionadas à atuação da(o) psicóloga(o) no contexto da 
avaliação psicológica, foram elaboradas 15 histórias em quadrinhos para 
orientar estudantes de Psicologia e psicólogas(os).

O Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos (SATEPSI) foi desenvolvido 
pelo Conselho Federal de Psicologia (CFP) com o objetivo de avaliar 
a qualidade técnico-científica de instrumentos psicológicos para uso 
profissional e divulgar informações sobre os testes psicológicos à 
comunidade e às(aos) psicólogas(os).  

No site do SATEPSI são apresentados os instrumentos que podem ser 
usados pelas(os) psicólogas(os) na prática profissional (testes psicológicos 
favoráveis e instrumentos não privativos do psicólogo) e aqueles que 
não podem ser utilizados na prática profissional (testes psicológicos 
desfavoráveis e testes psicológicos não avaliados).

Para os testes considerados favoráveis, há informações sobre os construtos 
psicológicos avaliados, público-alvo, idade da amostra de normatização e 
tipos de aplicação e correção,que podem auxiliar a(o) psicóloga(o) na sua 
tomada de decisão.





Como assim?! E desde 
quando testes 

psicológicos podem 
ser copiados?

Flávia, fiquei sabendo 
que algumas(UNS) 

psicólogas(os) copiam 
folhas de testes para 

economizar.

não podem mesmo... 
protocolos de resposta 

não devem ser copiados e a 
reprodução desse material é 
considerada uma falta ética!

Pois é, tem economia 
que não pode ser feita...

1.     É proibido fotocopiar 
testes psicológicos



Maurício,  hoje em 
dia não tem jeito 

né? Tudo vai para a 
internet.

O que houve 
Jaque?

Acabei de ver um teste 
psicológico divulgado 

na internet! Essa 
banalização prejudica o 
resultado do trabalho 

de milhares de 
psicólogas(os)...

É verdade! Essa divulgação permite 
que os respondentes estudem os 

testes, causando um prejuízo 
enorme às(aos) psicólogas(os), mas 

principalmente à sociedade!

2.     É proibido divulgar testes 
psicológicos na internet



Uma prima veio me pedir um 
favor um tanto estranho. 

Psicólogas(os) podem ensinar 
testes psicológicos para 

candidatos se saírem bem?

De forma alguma! 
É proibido que 

qualquer psicóloga(o) 
ensine um candidato a 
manusear os testes.

Nem 
imaginava 
Helena!

E tem mais! Sabia que os Conselhos 
Regionais de Psicologia recebem com 

frequência denúncias sobre 
psicólogas(os) que ensinam 

candidatos a responder os testes?

3.     É proibido treinar pessoas para 
responder testes psicológicos...(continua)



Nossa Yuri! Que situação... é 
proibido psicólogas(os) ensinarem 

leigos a usar e responder os 
testes psicológicos em qualquer 

situação que seja.

Um amigo me pediu para ensinar 
a responder alguns testes 

psicológicos, pois vai prestar 
um concurso público e quer 
estar preparado para se sair 

bem na avaliação psicológica.

Os Conselhos Regionais de Psicologia 
com frequência recebem denúncias desse 
tipo. Essa é uma falta ética muito grave 

e só precariza nossa profissão!

Sim, eu sei. Achei o pedido 
tão estranho... ele ainda 

comentou que tem 
psicólogas(os) que dão 

cursos para candidatos a 
CNH ou concursos.

4.     ...mesmo para candidatos 
em concurso público



Flávia, já pensou em fazer ajustes nos 
procedimentos de aplicação dos testes 

para facilitar a compreensão de quem os 
responde?

Não! Todos os estudos com testes psicológicos 
são feitos a partir de uma uniformidade de 

procedimentos de aplicação. Pode conferir na 
parte de padronização dos manuais a explicação 

certinha de como deve ser a administração.

Portanto, siga 

rigorosamente essas 

orientações, assegurando 

que todas as interpretações 

sejam fundamentadas, ok?

Pode deixar, 

Flavinha!

5.     É proibido alterar as instruções 
de testes psicológicos



Acabei de aplicar um teste 
psicológico na clínica-escola. 
E o ambiente... sei lá. A luz me 

incomodou muito, sabe?

Poxa! Se incomodou você, 
também deve ter incomodado à 
pessoa que respondeu o teste. O 
ambiente de aplicação do teste 
pode interferir diretamente no 

resultado da avaliação.

Todo o ambiente deve ser controlado 
para garantir o máximo de conforto em 

relação à luminosidade, temperatura, 
silêncio e qualquer condição que possa 
interferir no desempenho de quem está 

sendo avaliado.

É... por isso estou 
tão preocupado.

6.     Cuidado com as condições do 
local de aplicação dos testes



Maurício, você já criou 
tabelas normativas para 

usar os testes 
psicológicos com 

grupos específicos?

Não! Só se pode usar 
tabelas normativas 

aprovadas pelo SATEPSI.

Você tem toda razão, 
Maurício! Usar normas não 
aprovadas compromete os 
resultados da avaliação.

7.     Só é permitido usar tabelas 
normativas aprovadas pelo Satepsi



Flávia, estou com uma pilha de testes 
psicológicos para corrigir! Como é um teste que 

já apliquei outras vezes estou pensando em 
corrigir dando uma olhada rápida.

Não faça isso! Numa 
olhadinha superficial você 
pode deixar de considerar 
indicadores importantes.

Para que a interpretação seja adequada, 
todos os critérios avaliativos devem ser 

considerados conforme as orientações do 
manual. Corrija os testes com atenção!

Será?!

8.     Testes psicológicos não devem 
ser corrigidos no “olhometro”



Estou começando a aplicar testes 
psicológicos e gostaria de saber que 
cuidados devo ter com as folhas de 
respostas e manuais. Posso permitir 

que as pessoas tenham acesso a esses 
documentos?

Não mesmo!

As(os) psicólogas(os) devem zelar 
para que outras pessoas não 

tenham acesso aos testes 
psicológicos.

Compreendi, Paulo! 
Ficarei atenta 
durante minha 

prática.

9.     Testes psicológicos são material 
privativo de psicólogas(os)



O que?! Os meus cadernos de teste? Eu 
não havia notado! Os cadernos de testes 

e os protocolos de resposta fazem 
parte do material padronizado e devem 

estar em perfeitas condições de uso.

Nossa, Maurício. Esses seus 
cadernos de aplicação de teste 
estão marcados. É visível que as 
respostas foram marcadas por 

alguém e depois apagadas.
Você tem razão. Vou 

verificar como estão e, se 
for preciso, providenciar 
novos o quanto antes. 

Obrigado pelo alerta, Yuri!

Sim! Na semana passada, um professor 
da faculdade disse que os cadernos 

devem ser bem cuidados e usados 
somente se estiverem em adequado 
estado de conservação. Os seus não 

parecem estar assim, né?!

10.  Os testes psicológicos devem 
estar em boas condições de uso



Existe um prazo de 
validade dos estudos dos 

testes psicológicos?

Sim. A resolução CFP 
09/2018 diz que os 

estudos normativos e de 
evidências de validade de 
um teste duram 15 anos.

Exato! E no site do SATEPSI também. Lá são 
divulgados os dados de todos os testes 
psicológicos e instrumentos que foram 

avaliados e atendem os requisitos mínimos 
para serem utilizados na prática profissional.

Entendi. Por isso que 
sempre devemos ficar 

atentas à data em que os 
testes foram aprovados 
em plenária no CFP, né?

11.  A validade e as normas dos testes 
psicológicos duram 15 anos



Não, né, Thay! O teste só pode 
ser utilizado para o objetivo ao 

qual se destina.

Ei, Paulo! Pintou uma 
dúvida que está me 

tirando do sério. Posso 
usar um teste para 

avaliar construto ou 
público-alvo diferente 
do indicado no manual?

E o público-alvo? Posso 
usar com adolescentes 

um teste com evidência de 
validade só para adultos?

Também não. Os testes são 

criados para um público-alvo e 

qualquer uso além do indicado 

no manual pode caracterizar 

falta ética e prejudica o 

resultado da avaliação.

12.  Fique atento ao objetivo e público-
alvo dos testes psicológicos



Não mesmo, Yuri. Às vezes parece que 

algumas pessoas pararam no tempo...

 Um professor da 
faculdade me disse que a 

avaliação psicológica 
serve para rotular as 

pessoas. É isso?

A avaliação psicológica visa a 

compreender o funcionamento 

psíquico da pessoa, considerando 

para isso as suas características 

pessoais e seu contexto 

sócio-histórico-cultural.

Ah! Agora fez mais 

sentido para mim. 

Obrigado, Jaque.

13.  Testes psicológicos 
não rotulam



Não. O uso dos testes 
desconsiderando o contexto e 
outras estratégias de avaliação 

é uma visão simplista e 
equivocada. Os testes devem ser 

usados como parte de uma 
avaliação psicológica.

Helena, a aplicação de 
testes é o mesmo que 
avaliação psicológica?

Ah! Agora entendi. A avaliação 
psicológica é um processo mais 

amplo e que busca gerar 
dados sobre a pessoa ou 
grupo para compreender 
melhor como funcionam.

Isso mesmo, Maurício. É 
importante não confundir.

14.  Não confunda avaliação 
psicológica com testagem



Não, Flávia! Cabe à(ao) 

psicóloga(o) escolher as melhores 

fontes de informação para 

realizar a avaliação psicológica.

Thaynara, um teste pode ser 
usado em qualquer avaliação 

psicológica?

Como assim?
Cada teste é criado para uma 

finalidade, contexto e 
público-alvo específico. A(O) 

psicóloga(o) deve ficar 
atenta(o) a isso ao escolher 

um teste para usar.

15.  Escolha os testes 
psicológicos com cuidado



LINKS UTEIS

1. Satepsi
www.satepsi.cfp.org.br

2. Resolução CFP nº 09/2018 
Estabelece diretrizes para a realização de Avaliação Psicológica no 
exercício profissional da psicóloga e do psicólogo, regulamenta o 
Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos - SATEPSI 

3. Resolução CFP nº 06/2019 
Institui regras para a elaboração de documentos escritos produzidos 
pela(o) psicóloga(o) no exercício profissional e revoga a Resolução CFP 
nº 15/1996, a Resolução CFP nº 07/2003 e a Resolução CFP nº 04/2019.

4. Resolução CFP nº 10/2005  
Código de Ética Profissional do Psicólogo.

5. Link das “Perguntas Frequentes” do SATEPSI
http://satepsi.cfp.org.br/faq.cfm  

http://www.satepsi.cfp.org.br/
http://satepsi.cfp.org.br/faq.cfm
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